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Origens brasileiras das Ciências da Comu-
nicação: aspectos da formação francesa nas 
trajetórias docentes dos primeiros PPGs
Brazilian origins of Communication Sciences: aspects of the French 
training in teaching careers of the first Graduate Studies Programs
Resumo
O artigo se inscreve nos estudos sobre as origens das Ciências da 
Comunicação no Brasil, abordando estritamente aspectos da forma-
ção francesa nas trajetórias de docentes recentemente ativos e pre-
sentes nos primeiros PPGs brasileiros. A abordagem das trajetórias 
docentes para investigar as origens é compatível com a metodologia 
de Tétu e Boure sobre as origens francesas. O campo de observação 
mapeou os PPGs de origem brasileira, a formação francesa, as áreas 
de origem, as teses, as linhagens de pesquisa e a atividade atual 
dos docentes em foco. Esse ponto de vista possibilitou inferências 
despretensiosas e questionamentos à epistemologia da comunicação 
sobre o lugar do pensamento francês nas origens brasileiras.
Palavras-chave: Ciências da Comunicação no Brasil, Ciências da 
Comunicação na França, origens das Ciências da Comunicação.
Abstract
The article is part of the studies on the origins of Communication 
Sciences in Brazil, dealing strictly with aspects of the French for-
mation in the careers of teachers currently active and present in 
the first Brazilian Graduate Studies Programs. The approach of the 
teaching careers to investigate the origins is compatible with the 
methodology of Tétu and Boure on the French origins. The field 
of observation mapped the Graduate Studies Programs of Brazilian 
origin, the French formation, the areas of origin, the theses, the 
research lines and the current activity of the teachers in question. 
This point of view made it possible to propose unpretentious infe-
rences and questions to the epistemology of communication about 
the place of French thought in the Brazilian origins.
Keywords: Communication Sciences in Brazil, Communication 
Sciences in France, origins of Communication Sciences.
1. Investigando as origens por meio de trajetó-
rias docentes1
A investigação das origens das Ciências da Comunica-
ção integra o debate epistemológico sobre a constituição 
1 Este artigo foi orientado pelo Prof. Dr. Jairo Ferreira, em processo 
pedagógico a partir da disciplina de Epistemologia da Comunicação, 
no PPGCC/Unisinos.
deste campo de pesquisas, demarcado por estratégias ins-
titucionais, contextos sociais e racionalidades geográfica 
e ideologicamente dispersas2. Neste texto, pretendemos 
abordar empiricamente as origens brasileiras no que diz 
respeito especificamente aos aspectos da formação fran-
cesa e o diálogo com suas origens.
2 Pode-se, por exemplo, com adequação contextual e metodológica, 
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Uma das formas com que este debate tem sido rea-
lizado é a interpretação e o mapeamento de referências 
francesas nas pesquisas brasileiras (Silva, 2001; Adghirni, 
2005 e 2006), atestando a importância desse pensamento 
para as Ciências da Comunicação no Brasil, também afe-
tadas pelo funcionalismo e pelos contatos com outras 
origens (norte-americana, alemã, etc.). Destas pesquisas 
resultam genealogias que, apesar de questionarem a con-
cretude de uma “escola francesa”, identificam o percurso 
de certas ideias centrais.
A proposição deste artigo é menos abrangente. Preten-
demos um exercício comparativo entre origens brasileiras 
e francesas das Ciências da Comunicação, com critérios 
específicos para produzir inferências a partir de trajetó-
rias docentes. Não pretendemos com isso generalizar a 
partir dos seus trajetos aspectos mais complexos sobre 
suas formações ou mesmo sobre as próprias leituras epis-
temológicas destes autores, mas apenas encontrar pon-
tos de estímulo. Partimos do debate entre Robert Boure 
(2015 [tradução do original de 2007]) e Jean-François 
Tétu (2002) em suas estratégias para mapeamento das 
origens francesas, objetivando aqui realizar uma incur-
são inicial sobre o papel desta formação na trajetória de 
docentes presentes nos primeiros Programas de Pós-Gra-
duação (PPGs) em Comunicação no Brasil.
O campo de observação mapeou os PPGs de origem 
brasileira, a formação francesa, as áreas de origem, as 
teses, as linhagens de pesquisa e a atividade atual dos 
docentes em foco. Ressaltamos que não há pretensão de 
exaustão. Também não pretendemos asseverar a predomi-
nância do pensamento francês nos estudos nacionais, mas 
pontuar algumas relações possíveis entre a formação fran-
cesa dos pesquisadores brasileiros e as linhagens de pes-
quisa por eles constituídas no Brasil. Antes de apresentar 
o campo de observação e as análises dele derivadas, fare-
mos um incurso pelo debate não consensual das origens 
das Ciências da Informação e da Comunicação (CIC) na 
França, estimulador da proposição deste texto.
2. Origens francesas das Ciências da Comunicação
Pelo menos desde 1992, Tétu (1992 e 2002) publica 
análises acerca das origens das CIC na França e, mesmo 
antes disso, integrou esforços institucionais de síntese, 
como a redação do “Guide-répertoire des Équipes de 
Recherche sur la Communication”, publicado em julho 
de 1987, pela Direção de Pesquisa e de Estudos Douto-
rais (DRED) do Ministério da Educação Superior (Boure, 
2015, p. 6). Sua hipótese de que as CIC têm uma origem 
literária gerou um interessante debate com a contra-hipó-
tese de Boure (2015) sobre as origens plurais das CIC, no 
contexto interdisciplinar das Ciências Humanas e Sociais 
(CHS).
Tétu (2002) reconhece a diversidade de estudos mais 
que evidente no campo da Comunicação, mas justamente 
por isso se preocupa com as origens deste campo. Em seu 
texto, não aborda esta diversidade, senão quando indis-
pensável, por considerar que, mesmo sendo minoritários, 
os estudos literários apresentam notoriedade científica.
[...] les participants d’origine littéraire au sens strict (i.e. 
relevant des domaines de compétence de la section de 
langue et littérature du CCU) sont minoritaires, mais la 
notoriété scientifique de certains d’entre eux , qui 
ne fut pas sans effet sur la reconnaissance par le Minis-
tère de l’Education Nationale (MEN) de la nouvelle disci-
pline, supposait au moins qu’on s’interroge sur leur part 
dans son histoire (Tétu, 2002, p. 71, destaque nosso).
Assim, recorre a critérios como a trajetória acadêmica 
de alguns professores das seções de língua e literatura 
e vasculha o lugar de questões literárias nos primeiros 
congressos de CIC, por meio de documentos, entrevistas, 
um raro acesso às teses, temas e intelectuais presentes, 
e descreve como a preocupação científica da construção 
da nova disciplina, no contexto francês, decorreu em 
grande parte de questões literárias e da persistência de 
intelectuais desta área entre os primeiros movimentos 
para a criação do que viria a ser a área de Comunicação na 
França: a 52ª seção dos comitês científicos do Ministério 
da Educação, em 1972, mesmo ano em que, no Brasil, 
surge o primeiro programa de pós-graduação em Comu-
nicação (USP).
O que Tétu (2002, p. 72) chama de “origens literá-
rias” aparece como pressuposição ou “definições iniciais” 
e se refere a um estudo que
comporte trois directions majeures: la réflexion sur le 
texte comme support d’une communication esthétique; 
la langue et les signes comme moyen de la relation; la 
signification pour l’usage, historique et philologique, du 
document (Quadro 1).
Quadro 1 – Mapa das origens literárias das CIC, 
na análise de Tétu (2002)




Texto como suporte de 
uma comunicação estética
Escarpit Literatura
Língua e signos como 
meios de relação
Barthes, Eco
LinguísticaSignificação pelo uso, 




Fonte: Elaborado pelos autores, com base na redação de Tétu, 2002.
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Certamente, toda síntese será contraditória dada a 
intensa interação dos intelectuais franceses. A análise 
de Tétu (2002) desconsidera deliberadamente outras 
origens por opção de delimitação e defesa das origens 
literárias e, mesmo no campo das Letras, restringe-se aos 
intelectuais que viram emergir, desde seu campo (a 12ª 
seção dos comitês científicos do Ministério da Educação), 
uma nova questão.
No Quadro 1, observamos três direções das pesqui-
sas. A primeira, identificada nos atos fundantes de Escar-
pit, trata da centralidade do leitor no texto, da prática 
social de leitura, da sociologia da literatura, envolvendo 
questões de recepção, usos, apropriações, concepções 
de um leitor-produtor, etc. Esta é, segundo Tétu (2002), 
a essência das origens literárias das CIC na França, e 
podemos entender seu desenvolvimento com o que, na 
“escola francesa”, ficou conhecido como culturalismo ou 
questões ligadas à semiologia saussureana e à literatura 
comparada com o problema dos antigos e modernos (pelo 
que Barthes ora é considerado aqui também).
A segunda direção, referenciada em Barthes e Eco, diz 
respeito à semiótica e ao entendimento de que a men-
sagem e o código revelam relações entre sistemas de 
sentidos e de signos, sendo decisivos tanto na emissão 
quanto na recepção. É central a questão “qual pode ser a 
organização tipológica (signo) de uma comunidade cultu-
ral dada?”, vinculada a A.-J. Greimas. 
A terceira direção, identificada em Dubois, Pêcheux 
e Maingueneau, principiava o estudo das intenções e sig-
nificações úteis à história e às ideologias, como na aná-
lise do discurso contemporânea e na filologia. Desde O. 
Ducrot viriam também a teoria dos atos de linguagem e 
o pragmatismo linguístico, com os problemas das intera-
ções, enunciação, situação do discurso, etc.
Estas duas últimas direções foram agrupadas por Tétu 
(2002) nos esforços dos linguistas, mais marginais que os 
estudiosos de literatura. 
Já que as origens das CIC seriam literárias, o autor 
eleva para a Comunicação os espectros próprios das 
Letras na separação entre literatura e linguística. Para 
Tétu (2002), os pesquisadores vinculados aos estudos 
literários é que tiveram atos fundantes para a Comunica-
ção como disciplina.
Outras diversas questões como a evolução de temas, 
problemas, objetos e identidade dos participantes dos 
primeiros congressos da área e o desenvolvimento dos 
primeiros doutores da disciplina nascente foram pontua-
das por Tétu (1992 e 2002), mas tais apontamentos bas-
tam para sua hipótese das origens literárias.
Por fim, o autor destaca que a pesquisa em Comunica-
ção foi de fato levada adiante pelos que identificou como 
“linguistas”, com base interdisciplinar, citando como 
exemplo o trabalho de Maurice Mouillaud, orientador 
de doutorado do professor brasileiro José Luiz Braga, que 
desenvolve questões metodológicas afins, como observa-
remos adiante.
Ainda assim, a hipótese das origens literárias preva-
leceu com o exemplo de M. Le Guern, linguista reno-
mado que, a partir das Ciências da Linguagem, buscou 
o reconhecimento disciplinar para pesquisas em infor-
mação-comunicação, tendo retornado, posteriormente, 
como outros pesquisadores da literatura, à sua seção de 
origem.
Deste modo, inferimos que as chamadas “origens lite-
rárias” residem no esforço de identificar questões fun-
dadoras e propor com elas a institucionalização de um 
novo campo para a Comunicação. É, portanto, a questão 
da constituição do campo que se coloca em causa. E é a 
partir desta noção, em Bourdieu (1984), que esta hipó-
tese foi questionada.
Boure (2015, p. 4) argumenta que, quando um campo 
acadêmico (como o da Comunicação) se inscreve em 
uma tradição universitária (como a dos estudos literá-
rios na França), “fortemente marcada material e simbo-
licamente”, começa a reproduzir destas tradições seus 
“modos de questionamento, quadros de leitura, referên-
cias teóricas, comportamentos sociais”. E nisto se resumi-
ria a potência da hipótese de Tétu.
Além disso, Boure (2015) denuncia que, atualmente, 
as origens literárias seriam identificadas na área das 
“Humanidades”, que retomariam um debate erudito dos 
ensaios e métodos de conhecimento da “literatura” como 
era concebida enquanto ciência geral, disciplinando todo 
conhecimento filosófico ao seu redor.
Em contraposição a isso, para Boure (2015), o papel 
da literatura é incontestável, apesar de “difícil de definir”, 
mas as origens das CIC na França seriam, então, plurais 
(Quadro 2). E isso fica evidente no próprio texto de Tétu, 
que demarca as origens literárias, mas sem as comparar 
com as outras possibilidades, que exclui por delimitação 
de suas descrições sobre como a literatura permitiu uma 
rápida emancipação das CIC.
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Quadro 2 – Mapa das origens plurais das CIC, na análise de Boure (2015)
Critérios Resultados
Aparição no ensino superior
Centros de pesquisa, organismos públicos e associações de CHS, além de Letras, de meados dos 
anos 1970 até os anos 1980.
Trajetórias 
docentes
Fundadores Robert Escarpit e Jean Meyriat se originam nas Letras, mas se direcionam às CIC.
Áreas de origem
De 19 docentes, quatro vieram das Letras para a 52ª seção do Comitê Consultivo das 
Universidades.
Teses de inscritos para mestre 
assistente
25,6% defenderam tese em Literatura. A dispersão de temas é grande.
Produções dos estudos 
literários
Já havia uma transição temática: 1) Relações escrita-leitura; 2) Cultura e sociedade; 3) Papel da 
língua e dos signos.
Práticas científicas
Não exclusivas das Letras, mas relativas ao momento científico das CHS, Filosofia, Línguas Estran-
geiras e Direito: trabalho individualizado, ensaístico, resistência ao debate epistêmico e descon-
fiança dos laboratórios.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na redação de Boure, 2015.
Como observado em todos os âmbitos e critérios do 
Quadro 2, Boure (2015, p. 6) é mais rico e abrangente 
em critérios e destaca com eles “exceções” que “permi-
tem reconsiderar a asserção segundo a qual a origem do 
ensino em CIC está na pesquisa nos estabelecimentos 
dedicados mais particularmente às Letras”.
Boure (2015, p. 14) defende o “reconhecimento de 
um exercício plural das CIC” no seio das CHS, pois “é 
em parte por causa da diversidade que se torna possível 
colocar em perspectiva o que outras disciplinas rejeitam 
(emissão/texto/receptor, práticas/discursos/dispositivos, 
signos/objetos/mediações...)”, inclusive as literárias. 
Estão implicadas também questões metodológicas e dis-
ciplinares. Sobre a questão metodológica, trata-se do 
trabalho interpretativo e da pesquisa “de escritório” das 
origens literárias e das Humanidades ou da pesquisa de 
campo compartilhadas pelas CHS. Sobre a questão inter-
disciplinar, o autor argumenta “contra os excessos da nor-
matização vertical e contra seu inverso, a permissividade 
sem limites”, mas posicionando-se claramente pelo viés 
interdisciplinar.
De certo modo, para as origens de um novo campo, 
mais valioso que a normatividade literária seria o que 
existia antes e ao redor das institucionalizações em ter-
mos de seu desenvolvimento em pesquisa (como a Biblio-
teca Pública Internacional Georges Pompidou, na qual 
Eliseo Verón desenvolveu inúmeras pesquisas que muito 
influenciam os atuais estudos brasileiros). Este parece ser 
o ponto central em que discordam Tétu e Boure, mas, 
para nós, trata-se de uma via de mão dupla, não exclu-
dente. Sendo assim, só podemos considerar uma origem 
plural, ainda que demarcada disciplinarmente por origens 
literárias, o que inferiremos melhor após analisar o papel 
da formação francesa na trajetória docente dos primeiros 
PPGs brasileiros da área.
3. Campo de observação
Inspiramo-nos nos procedimentos metodológicos de 
Tétu (2002), Boure (2015) e também de Pontes e Almeida 
(2017) para compor nosso campo de observação. Tétu 
(2002) se baseia na trajetória de alguns pesquisadores e 
no lugar de suas questões nos primeiros congressos das 
CIC na França em um estudo delimitado para averiguar 
a pertinência de “origens literárias”, o que fazemos de 
modo semelhante neste estudo acerca da formação fran-
cesa nas origens brasileiras.
Já Boure (2015) ampliou o campo observacional inves-
tigando a aparição institucional de centros de pesquisa, 
as práticas científicas (teórico-metodológicas) adotadas e 
cruzou diversos dados sobre trajetórias docentes ao advo-
gar para as CIC uma “origem plural” vinculada às Ciências 
Humanas e Sociais (CHS), afastando-se da hipótese de uma 
essência literária. Desta perspectiva, reiteramos a impor-
tância das trajetórias docentes como campo de observação.
Pontes e Almeida (2017), mapeando a pesquisa aca-
dêmica sobre jornalismo na pós-graduação brasileira, 
inspiram nossa metodologia para lidar com o contexto 
brasileiro. Assim como estes autores, limitamos o escopo 
deste trabalho às trajetórias na pós-graduação brasileira, 
com base nas ferramentas do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), ainda 
que reconheçamos que nossas origens passam pela cons-
tituição anterior das próprias graduações em Jornalismo.
Mapeamos as trajetórias docentes em estudo sob as 
seguintes etapas:
a. Consulta/filtro a respeito dos docentes que já atu-
avam na década de 1970 em um dos cinco primeiros 
PPGs brasileiros: USP (1972), UFRJ (1973), UnB (1974), 
PUC-SP (1978) e Umesp (1978), correspondendo ao que 
chamamos aqui de “origens brasileiras”. Isso se deu de 
três maneiras: contato com as secretarias e coordenações 
destes PPGs, leitura de históricos disponíveis em seus 
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sites e busca nos currículos dos 130 bolsistas de produti-
vidade em pesquisa (Bolsistas PQs3).
Obtivemos retorno das coordenações dos cursos da 
USP e da PUC-SP, mas apenas desta última com a lista dos 
professores que compunham o primeiro quadro de pes-
quisadores deste PPG. Encontramos, por meio da consulta 
aos currículos na Plataforma Lattes, nomes de professores 
da UnB e da UFRJ (no site da qual também há um histórico 
que facilitou a consulta em nomes que não são bolsistas 
PQs). Em nenhuma fonte digital encontramos os professo-
res que compunham o primeiro quadro no PPG da Umesp.
b. Tabulação em base de dados básicos sobre forma-
ção e trajetórias docentes com os seguintes crivos: PPG 
de origem, formação francesa, áreas de origem ou outras 
formações, teses defendidas, linhagens de pesquisa e ati-
vidade atual.
c. Cruzamento dos dados de formação francesa e 
trajetórias docentes no Brasil com as perspectivas defen-
didas por Tétu (2002) e por Boure (2015), provocando 
inferências sobre possíveis influências e contradições 
dessas trajetórias docentes nas linhagens de pesquisa que 
estes pesquisadores constituíram no Brasil. 
Percebemos o presente exercício como ilustrativo e pro-
blematizador dado que, assim como Tétu e também Boure, 
não temos acesso fácil e certeiro aos arquivos necessários 
para a reconstituição deste momento histórico das Ciên-
cias da Comunicação. Mesmo assim, é possível observar os 
indícios nos dados disponíveis com alguma precisão até o 
momento para buscar inferências ou hipóteses.
Não pretendendo abrangência quantitativa, filtramos 
e analisamos a seguir alguns aspectos nas trajetórias 
docentes de oito grandes pesquisadores brasileiros, que 
tiveram em algum momento formação francesa. Destaca-
remos as nuances destes momentos, alguns por amplia-
ções que promovemos no campo de observação, tendo 
em vista a complementaridade de pistas vislumbrada.
Os docentes aqui mapeados foram: Antônio Fausto 
Neto, Ciro Marcondes Filho, Décio Pignatari, José Luiz 
Braga, Lucrécia Ferrara, Márcio Tavares D’Amaral, Muniz 
Sodré e Nízia Villaça.
3.1. PPGs de origem
Os Programas de Pós-Graduação em Comunicação 
constituíram nossos primeiros filtros de composição do 
banco de dados e, agora, de análise. Seguindo o levan-
tamento institucional em Pontes e Almeida (2017), sele-
cionamos os cinco primeiros PPGs brasileiros, abertos na 
década de 1970, período que coincide com o estudo das 
origens francesas. Pode-se dizer que os pesquisadores 
3 O filtro por bolsistas PQs limita o mapeamento a pesquisadores 
ativos atualmente e com bolsas de produtividade em pesquisa pelo 
CNPq, mas viabiliza esta consulta de modo mais apurado.
brasileiros das origens de nossos PPGs foram constituindo 
o campo paralelamente aos franceses, sob o olhar crono-
lógico. De todo modo, a preocupação com a pesquisa em 
Comunicação parece ter sido herdada pelo Brasil, sem 
exclusividade, mas talvez com predominância da França.
Quadro 3 – PPGs de origem dos docentes pesquisados






José Luiz Warren Jardim Gomes Braga
UFRJ
Muniz Sodré de Araújo Cabral
Márcio Tavares D’Amaral
Nízia Maria Souza Villaça
USP Ciro Juvenal Rodrigues Marcondes Filho
Fonte: Banco de Dados da pesquisa.
O Quadro 3 apresenta o vínculo de origem dos docen-
tes em estudo, ou seja, os PPGs em que estiveram lotados 
na década de 1970. Conforme já ressaltado, não consegui-
mos mapear nenhum professor da Umesp e certamente 
houve outros professores com formação francesa nos pri-
meiros anos destes PPGs. A análise deste tópico poderia 
ser quantitativamente significativa se acrescida de outras 
fontes documentais sobre a composição do corpo docente 
em cada uma destas instituições. 
No caso da PUC-SP, apenas a professora Lucrécia 
Ferrara obteve seu pós-doutorado na França. Décio 
Pignatari consta na lista por uma ampliação do campo de 
observação, por ter sido cofundador e vice-presidente 
da Association Internationale de Sémiotique (AIS), fato 
que ocorreu no período estudado e o insere neste con-
texto da presença francesa nas trajetórias docentes, 
ainda que não especificamente em sua formação estrita. 
Uma ampliação assim sinaliza movimentos futuros dessa 
pesquisa para outros docentes ainda não mapeados 
genealogicamente.
Na UnB, notamos que os professores Antonio Fausto 
Neto e José Luiz Braga, hoje integrantes do PPGCC/Uni-
sinos, integravam o quadro docente das graduações e as 
discussões do PPG. Fausto Neto, presente na fase inicial 
deste PPG, atuou por mais tempo na UFPB e na UFRJ. 
Braga, concluindo o doutorado na França em 1984, tam-
bém atuou na UFPB ao retornar para o Brasil e foi reinte-
grado à UnB em 1987.
Na UFRJ, o professor Muniz Sodré foi um dos funda-
dores do PPG, tendo tido anteriormente sua formação em 
nível de mestrado na França. Márcio Tavares D’Amaral e 
Nízia Villaça realizaram pós-doutorado na França no início 
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da década de 1980, já atuando no PPG e tendo contatos 
prévios com as problemáticas francesas.
Na USP, não obtivemos um mapeamento condizente 
com os critérios, mas observamos que o professor Ciro 
Marcondes Filho esteve no PPG desde os primeiros anos 
e realizou, já no final dos anos 1990, seu pós-doutorado 
na França, tendo, antes, se vinculado à formação alemã.
3.2. Formação francesa
Destacamos o quadro de referência em que cada traje-
tória docente se inicia no contexto dos PPGs para que, no 
decorrer da análise, possamos nos referir a eles, mas segui-
remos a partir da análise dos elementos destacados tendo 
como centro cada docente em questão, mantendo-os 
agrupados em uma mesma ordem nas tabelas a seguir.
O Quadro 4 descreve a titulação/nível, instituição e 
ano em que estes professores obtiveram formação fran-
cesa. No mesmo quadro, inserimos observações que con-
sideramos relevantes ao levar em conta esta formação, 
possibilitando inferências sobre sua influência aparente 
nas trajetórias observadas. Neste sentido, o contexto de 
cada professor é bastante individualizado, mas tentare-
mos uma análise comparativa após o quadro a seguir.
Quadro 4 – Formação francesa dos docentes pesquisados
Professor(a) Formação francesa Observações
Antonio Fausto Neto – Doutorado em Sciences de La Co-
munication et de L’information (EHESS, 
1979-1982).
– Especialização em Études Approfondies 
Semiologie des Arts et de Litt (EHESS, 
1979-1980).
Estudou produtos literários brasileiros na França e vem aplicando 
métodos de análise do discurso e processos interpretativos – que 
culminaram no contexto das pesquisas atuais pertinentes ao concei-
to de midiatização, sobretudo em relação à circulação.
José Luiz Warren Jardim Gomes 
Braga
Doutorado em Ciências da Informação e da 
Comunicação.
Université Panthéon-Assas, Paris 2, França 
(1981-1984). 
Atualmente trabalha com temas pertinentes à linha de pesquisa de 
midiatização, com ênfase na discussão acerca dos dispositivos intera-
cionais e de método comunicacional.
Muniz Sodré de Araújo Cabral – Mestrado em Sociologia da Informação e 
Comunicação.
Université Paris-Sorbonne, Paris 4, França 
(1966-1967).
– Pós-doutorado em Sociologia da Informa-
ção e Comunicação.
Université Paris-Sorbonne, Paris 4, França 
(1979-1980).
Mestrado e pós-doutorado na Université Paris-Sorbonne, Paris 4. O 
primeiro, obtido em 1967, tratou de Análise de Conteúdo. O segun-
do foi obtido em 1980, período em que o autor trabalhava com nar-
cisismo, simulacro e televisão. Sodré adota métodos de abordagem 
ensaística.
Márcio Tavares D’Amaral Pós-doutorado.
Université Paris Descartes, Paris V, França 
(1985).
Apesar de ter feito apenas o pós-doutorado na França (1985), suas 
formações precedentes tendiam a temas literários, similares aos das 
origens das CIC naquele país.
Nízia Maria Souza Villaça Pós-doutorado em Antropologia Cultural na 
Université Paris V – Sorbonne (1984-1985).
Temas voltados para a antropologia urbana, mas sempre com a preva-
lência de questões relativas à noção de signo. 
Lucrécia D’Alessio Ferrara Pós-doutorado no Centre National de la Re-
cherche Scientifique (1971-1972).
Formação toda na área de letras, especialização em língua francesa. 
Fundou o PPG da PUCSP em Comunicação e Semiótica. 
Décio Pignatari Nenhuma. Ver observação. Foi cofundador e vice-presidente da Association Internationale de 
Sémiotique, AIS, França, 1969-1984, com Roman Jakobson, Umberto 
Eco, Emile Benveniste e Iuri Lotman.
Ciro Juvenal Rodrigues 
Marcondes Filho
Pós-doutorado na Universidade Stendhal 
de Grenoble, USG, França (1998-2000). 
Ver observação.
Apesar de formação voltada à filosofia alemã, abandonou a teoria 
crítica e fundou sua Nova Teoria da Comunicação no período de seu 
pós-doutorado na França, com Miège, Bougnoux, etc.
Fonte: Banco de Dados da pesquisa.
Observamos que não houve, nos dados acima, coinci-
dência de universidade francesa. Cada docente seguiu por 
uma instituição, tendendo a retornar a ela, seja para conti-
nuidade na formação ou para projetos e parcerias durante 
a trajetória docente. Todos os cursos de doutorado reali-
zados na França foram na área de Ciências/Sociologia da 
Informação e da Comunicação.
De todo modo, a tendência foi de continuidade do 
fluxo de estudantes para estas mesmas universidades 
frequentadas pelos professores acima: “Paris, Lyon, 
Grenoble, Bordeaux, Rennes e Strasbourg estão entre 
os lugares preferidos por pesquisadores brasileiros para 
desenvolver projetos individuais de doutorado e pós-dou-
torado ou trabalhos coletivos de cooperação internacio-
nal” (Adghirni, 2006, p. 53).
A maioria dos casos analisados se referem à realização 
de pós-doutorado e em fase posterior ao início dos traba-
lhos como docentes no Brasil, denotando que, a partir de 
entrevistas ou análise de produção bibliográfica, podere-
mos notar um antes e depois da formação francesa.
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Destacamos alguns traços que podem ser pistas, ainda 
bastante insuficientes, para inferências sobre isso. Nota-
mos que Antonio Fausto Neto, José Luiz Braga e Muniz 
Sodré realizaram, durante suas formações, análises de 
produtos literários e/ou midiáticos. Numa perspectiva vol-
tada aos conteúdos e suas estratégias discursivas, os três 
se inscrevem hoje na linhagem de pesquisas em midiati-
zação, sobre temas como circulação, dispositivos e tecno-
cultura, envolvendo sempre transformações societárias a 
reboque daquelas estratégias discursivas.
Questões literárias também estiveram presentes 
durante a formação de professores como Márcio Tavares 
D’Amaral, Nizia Villaça e Lucrécia Ferrara, mas esta ques-
tão será tratada a seguir.
Lucrécia Ferrara e Décio Pignatari integraram o mesmo 
PPG (PUC-SP) e estiveram ao mesmo tempo em contato 
com o pensamento semiótico francês, o que demarca a 
área de concentração deste PPG. Lucrécia Ferrara, em 
comum com Nízia Villaça, trabalha questões relativas aos 
signos  no ambiente antropológico urbano.
Décio Pignatari não teve formação francesa durante 
seus cursos regulares como os demais, mas foi inserido 
neste quadro pelo mesmo motivo que Boure (2015) inse-
riu não apenas instituições acadêmicas, mas também 
sociedades de pesquisa e instituições onde se desenvol-
veram importantes projetos para a área na França. O pro-
fessor em questão esteve por longo período em posição 
importante na Association Internationale de Sémiotique, 
ao lado de pesquisadores muito referenciados no Brasil no 
campo da semiótica.
O caso do professor Ciro Marcondes Filho é também 
bem específico. Com formação doutoral na Alemanha, 
herdeiro da Escola de Frankfurt e com grande produti-
vidade em torno desta teoria crítica, passou a estudos 
que geraram sua Nova Teoria da Comunicação, que difere 
em diversos pontos de seus trabalhos anteriores, mais 
ou menos no mesmo período em que buscou formação 
pós-doutoral na França, vinculando-se mais a temas de 
alteridade e diferença, típicos de uma filosofia francesa. 
Esta inferência veio a partir da observação das datas dos 
projetos de pesquisa cadastrados para a Nova Teoria em 
comparação com seu pós-doutoramento.
Deste modo, notamos que aparentemente a formação 
francesa pode ter provocado direcionamentos ou mudan-
ças de rumo nas trajetórias docentes aqui relacionadas, 
tendo perdurado até os dias atuais, em que se desenvol-
vem questões pertinentes àquelas anteriores, tendo feito 
evoluir o campo de pesquisas em Comunicação em diver-
sos aspectos e linhagens.
Aqui, na relação entre formação e linhagens de pes-
quisa, foi notável até agora a perspectiva das estratégias 
discursivas para as pesquisas em midiatização; as pesqui-
sas sobre significação em ambientes urbanos para a semi-
ótica; e articulações para a Nova Teoria da Comunicação.
3.3. Áreas de origem ou outras formações
Num exercício similar ao de Tétu (2002) e Boure 
(2015), buscamos observar a área de origem dos pesqui-
sadores para além da formação francesa em Comunicação. 
Parece óbvio que a formação precedente não se refere a 
nossa área, já que estes professores estiveram entre os 
primeiros de nossos PPGs.
Não mencionamos aqui as especializações lato sensu, 
mas apenas a formação de graduação, mestrado, douto-
rado e pós-doutorado realizada em universidades diferen-
tes daquelas já listadas na formação francesa, compondo 
inferências sobre o contexto formativo em que a França 
surgiu como parte viável do trajeto.




Graduação em Jornalismo (UFJF, 1972). 
Mestrado em Comunicação (UnB, 1977). 
Pós-doutorado em Comunicação (UFRJ, 
1990).
José Luiz Warren 
Jardim Gomes Braga
Graduação em Ciências Jurídicas e Sociais 
(UNIVAP, 1958-1962). Mestrado em Ins-
tructional Systems (Florida State Universi-
ty, Estados Unidos [1971-1972]). 
Muniz Sodré de 
Araújo Cabral
Graduação em Direito (UFBA, 1964). 
Doutorado em Letras (UFRJ, 1978). Livre- 
docente em Comunicação (UFRJ, 1978).
Márcio Tavares 
D’Amaral
Graduação em Ciências Jurídicas e Sociais 
(PUC-Rio, 1970). Mestrado em Comunica-
ção (UFRJ, 1974). Doutorado em Letras – 
Ciência da Literatura (UFRJ, 1981).
Nízia Maria Souza 
Villaça
Graduação em Letras (PUC-Rio, 1968). 
Mestrado em Letras (UFRJ, 1974). Douto-
rado em Letras Neolatinas (UFRJ, 1982).
Lucrécia D’Alessio 
Ferrara
Graduação em Letras Neolatinas (PUCSP, 
1959). Doutorado em Literatura Brasileira 
(PUCSP, 1964).
Décio Pignatari
Graduação em Direito (USP, 1953). Douto-





Graduação em Ciências Sociais e Jorna-
lismo (USP, 1972). Mestrado em Ciência 
Política (USP, 1976). Doutorado em So-
ciologia da Comunicação (Universidade 
Johann Wolfgang Goethe, UJWG, Alema-
nha, 1981).
Fonte: Banco de Dados da pesquisa.
Conforme o Quadro 5, a predominância das Letras e 
do Direito em especial nos primeiros cursos (graduação e 
mestrado) nos faz questionar se, de fato, não há origens 
literárias, conforme atestava Tétu (2002), também no 
Brasil. Por outro lado, a composição com Ciências Sociais, 
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Ciência Política e Sociologia da Comunicação no quadro 
geral aponta para, fazendo par com Jornalismo, uma ati-
vidade plural, vinda de vários campos das CHS, como pro-
posto por Boure (2015).
Formação integral no campo da Comunicação foi 
notada apenas na trajetória formativa do professor Fausto 
Neto.
A formação em Letras e/ou em temas literários pare-
ceu prevalecer nos pesquisadores da semiótica (Lucrécia 
Ferrara e Décio Pignatari) e do signo pela antropologia 
cultural (Nízia Villaça). Os demais, na relação cultural 
mídia-sociedade, apresentaram formação em Ciências 
Sociais, Jurídicas, Política e Jornalismo, normalmente 
doutorados em Comunicação.
Em geral, todas as demais formações ocorreram no 
Brasil, deixando à França a exclusividade no papel forma-
tivo, exceto no caso de Braga, com mestrado nos Estados 
Unidos, e Marcondes Filho, com doutorado na Alemanha.
3.4. Teses
As teses desenvolvidas pelos docentes, sistematizadas 
no Quadro 6, dão testemunho de um momento impor-
tante e demarcador das trajetórias aqui brevemente 
analisadas.
Quadro 6 – Teses apresentadas pelos 
docentes em estudo
Professor(a) Teses e/ou dissertação relevante para análise
Antonio Fausto 
Neto
Tese: La Littérature Populaire en Vers comme 
Stratégies Discursives des Politiques Institutio-
nneles au Nord-Est du Bresil
José Luiz Warren 
Jardim Gomes Braga
Tese: Pasquim – Hebdo brésilien d’humour 
Muniz Sodré de 
Araújo Cabral




Tese: Modelo teórico das relações entre arte 
e sociedade. Dissertação: Comunicação e 
linguagem.
Nízia Maria Souza 
Villaça




Tese: Introdução ao estudo do regionalismo de 
Valdomiro Silveira / Livre docência: A estratégia 
dos signos
Décio Pignatari Tese: Semiótica e Literatura: o signo verbal sob 




Tese: Comunicação, ideologia e dominação
Fonte: Banco de Dados da pesquisa.
Todos os temas de teses, com exceção de Marcondes 
Filho, que não havia tido formação francesa antes de se 
doutorar, apresentam nítidas marcas de estudos literá-
rios, seja no objeto (literatura popular, revista brasileira 
de humor, Dalton Trevisan, regionalismo de Valdomiro 
Silveira), seja no tema (Ciência da Literatura, linguagem, 
relações entre arte e sociedade, mitos, signos, signo ver-
bal/não verbal).
Temas e perspectivas políticas aparecem desde o 
título em alguns casos (estratégias discursivas, políticas 
institucionais, ideologia, dominação).
O regionalismo ou a preocupação com a cultura bra-
sileira aparece tanto nas teses realizadas no Brasil quanto 
na França (versos populares, Nordeste, humor brasileiro, 
abordagens de escritores brasileiros). Pode-se dizer até 
que ou os estudos se voltaram à cultura brasileira ou a 
questões eminentemente teóricas em torno de política 
e signos.
3.5. Linhagens de pesquisa e atividade atual
Mapeamos as linhas de pesquisa e os PPGs em que 
cada professor se inseriu ao longo de sua trajetória, infor-
mação que complementamos com as áreas de pesquisa 
(contemplando os temas gerais que constam nos projetos 
de pesquisa, área de atuação ou mesmo textos publicados 
e informações complementares às linhas de pesquisas).
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Quadro 7 – Linhagens de pesquisa e atividade atual dos docentes
Professor(a) Trajetória: Linhas de pesquisa e PPGs Áreas de pesquisa Atividade atual
Antonio Fausto 
Neto
Midiatização e Processos Sociais (Uni-
sinos, 1998-atual); Mídias e mediações 
socioculturais (UFRJ, 1991-1998); Comu-
nicação e Leituras Interpretativas (UnB, 
1974-1990). 
Projetos de pesquisa cadastrados em torno de 
midiatização (circulação, semiologia e afeta-
ções), jornalismo (editoração, noticiabilidade, 
ética e recepção televisiva), interculturalidade 
e mídia/religião.
Professor titular e pesquisador 
no Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da Unisinos 
(RS).
José Luiz Warren 
Jardim Gomes 
Braga
Midiatização e Processos Sociais (Unisi-
nos, 1999-atual); Métodos de Pesquisa 
em Comunicação e Interpretação de 
Produtos Midiáticos (UnB, 1974-1978; 
1987-1999); Interpretação de Produtos 
Midiáticos (UFPB, 1978-1987).
1. Interpretação de Produtos Mediáticos
2. Métodos de Pesquisa em Comunicação
3. Audiovisuais em Educação
4. Interpretação de Produtos Mediáticos
5. Pesquisa em Televisão Educativa
6. Midiatização e Processos Sociais
7. Mídias – Processos Socioculturais
Professor titular e pesquisador 
no Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da Unisinos 
(RS) desde 1999.
Muniz Sodré de 
Araújo Cabral
Mídia e Mediações Socioculturais (UFRJ, 
1965-atual).
Projetos em torno de mídia, diversidade, raça, 
educação, jornalismo e teoria da comunicação.
Professor titular e pesquisador 
no Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da UFRJ.
Márcio Tavares 
D’Amaral
Mídia e Mediações Socioculturais (UFRJ, 
1972-atual).
Comunicação, História, Filosofia e Reli-
gião. Sistemas de Pensamento, Filosofia da 
Comunicação.
Professor emérito da UFRJ, co-
laborador na graduação e na 
pós-graduação da ECO-UFRJ.
Nízia Maria Souza 
Villaça
Mídia e Mediações Socioculturais (UFRJ, 
1977-atual).
Alguns dos muitos projetos dos mais antigos 
aos atuais: Signo/símbolo – a questão da re-
ferencialidade; O olhar barroco; A construção 
do corpo na mídia – texto e imagem; Rio de 
Janeiro: corpo, moda e espaço periférico; Iden-
tidade, marca e globalização.
Professora visitante no PPG Psi-
cologia Social da UFRJ.
Lucrécia D’Alessio 
Ferrara
Comunicação e Semiótica (PUCSP, 
1978-atual); Arquitetura e Urbanismo 
(USP, 1974-1998); Comunicação e Lin-
guagens (UTP, 1999-2004).
1. Espaço e cultura: estratégias comunicativas e 
sistemas semióticos;
2. A arte de nomear: análise das possibilidades e 
limites de uma epistemologia da comunicação;
3. Mediação e interação: por uma arqueologia 
dos processos comunicativos;
4. Por uma epistemologia política da comunicação.
Orientadora do doutorado no 
PEPGCOS da PUC-SP.
Décio Pignatari Comunicação e Semiótica (PUCSP, 1972-
1986); Arquitetura e Urbanismo (USP, 
1974-1994); Comunicação e Linguagens 
(UTP, 1999-2012).




Cultura Audiovisual e Comunicação (USP, 
1974-atual – titular desde 1987).
1. Teoria da Comunicação e Nova Teoria da 
Comunicação
2. Estudos de Percepção
3. Filosofia da Comunicação
4. Estudo de Imagens – Cinema, Foto, Vídeo
5. Teoria e Estudos de Jornalismo
6. Epistemologia da Comunicação e Epistemo-
logia Metapórica
7. Estudos da Alteridade na Comunicação.
Orientador do PPG em Meios e 
Processos Audiovisuais da USP.
Fonte: Banco de Dados da pesquisa.
As informações do Quadro 7 retomam a análise agru-
pada por instituições e PPGs na medida em que as linhas 
de pesquisa que constituíram se estabeleceram nestas 
universidades.
Fausto Neto e Braga, de origem no PPG da UnB, trans-
feriram-se, depois de outros percursos, juntos para a Uni-
sinos, onde permanecem atuando no mesmo programa e 
linha de pesquisas em Midiatização e Processos Sociais. 
Compartilhando a mesma linhagem de pesquisas, pesqui-
sam temas diferentes. Fausto Neto se volta ao jornalismo 
e à religião com métodos semiológicos, enquanto Braga 
pesquisa audiovisuais e educação, processos interacionais 
e métodos de pesquisa em Comunicação. Teórica e meto-
dologicamente, ambos compartilham dos estudos de 
midiatização, circulação e afetações. Certamente estas 
abordagens se relacionam com a “escola francesa”, con-
forme descrevemos anteriormente.
Muniz Sodré e Márcio Tavares D’Amaral, do mesmo 
modo, iniciaram e permaneceram na UFRJ na linha de pes-
quisas Mídias e Mediações Socioculturais. Já Nízia Villaça 
atualmente é a única de nosso campo de observação que 
atua em outra área, a Psicologia Social.
Sodré e D’Amaral partilham de uma perspectiva de tra-
balho teórico-ensaístico que também guarda relações de 
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algum modo com as origens literárias das CIC na França. 
O primeiro pesquisa temas em torno da diversidade de 
raça, na escola, no jornalismo e na mídia, e o segundo 
estuda sistemas de pensamento como um todo.
Nízia Villaça, da mesma linha de pesquisa na UFRJ, 
parece compartilhar mais dos temas espaciais, da imagem 
e do signo dos pesquisadores da semiótica, apesar de 
manter a coerência com a antropologia cultural. O tema 
das cidades também é partilhado por Nízia e os pesquisa-
dores da semiótica.
Lucrécia Ferrara e Décio Pignatari também comparti-
lharam de trajetórias na linha de pesquisa em Comunica-
ção e Semiótica na PUC-SP. Ambos integraram o PPG em 
Arquitetura e Urbanismo na USP e passaram pela linha de 
pesquisa em Comunicação e Linguagens na UTP, onde Pig-
natari permaneceu, em vida. Os temas literários e urba-
nos são os mais presentes em suas perspectivas. Lucrécia 
acresce a perspectiva epistemológica da comunicação.
Ciro Marcondes Filho, único da USP em nosso quadro, 
está inscrito na linha de Cultura Audiovisual e Comuni-
cação. Seus pesquisas e percursos, contudo, seguem os 
traços de sua trajetória pessoal no sentido de sua Nova 
Teoria da Comunicação. Deste modo, o audiovisual cons-
titui um dentre vários temas voltados à teoria, filosofia e 
epistemologia da comunicação.
4. Inferências, lacunas e problemas
Propusemo-nos a investigar as origens das Ciências da 
Comunicação no Brasil por meio de trajetórias docentes, 
com os recortes da formação francesa e da presença em 
algum de nossos cinco primeiros PPGs – os que surgiram 
na década de 1970. Relatamos no decorrer do trabalho 
algumas dificuldades, partilhadas metodologicamente 
com outros pesquisadores das origens das CIC (Tétu, 
2002; Boure, 2015) e do jornalismo (Pontes e Almeida, 
2017), em especial para acesso à informação e/ou a 
documentos.
Restringimos não apenas nosso objeto, mas também 
optamos metodologicamente por pesquisar a partir das 
trajetórias docentes e somente aquelas encontradas em 
nossas consultas nos canais dos PPGs e do CNPq. Vascu-
lhamos diversos currículos dos bolsistas PQs e percebe-
mos que boa parte deles tem formação francesa, o que 
aponta para uma apuração possível que se estenda a todos 
os 130 atuais bolsistas de produtividade em pesquisa, o 
que não vinha ao caso para o objetivo deste artigo, focado 
nas origens.
Ao mapear o debate sobre a influência francesa, 
detivemo-nos em alguns tensionamentos típicos do pen-
samento francês: estruturalismo x culturalismo; semio-
logia x funcionalismo; sentidos x meios de comunicação 
de massa; humanidades x ciências humanas e sociais; 
disciplinar x interdisciplinar, etc. Estas ambivalências 
ora se explicam uma à outra, ora guiam as questões para 
outras problemáticas em torno de perspectivas, constitui-
ção de campo, conformação de objeto, etc.
Podemos afirmar, com base em nosso campo de obser-
vação, que todas estas questões se fazem presentes nos 
dois países. Como nosso corpus é reduzido a oito trajetórias 
docentes vinculadas às origens brasileiras, limitamo-nos 
a afirmações gerais, mas encontramos alguns indícios 
para produzir inferências entendidas aqui menos como 
resultados e mais como hipóteses a partir da bibliografia e 
do campo de observação.
Algumas das premissas que tivemos foram:
• Qualquer que seja, a formação em pós-graduação 
permite direcionamentos nas trajetórias docentes. 
Com a formação francesa não foi diferente e pareceu 
ser marcante para os trabalhos seguintes dos profes-
sores e as linhas de pesquisa que constituíram;
• As instituições em que se formaram na França coin-
cidem com o destino do fluxo crescente posterior 
dos pós-graduandos brasileiros, conforme Adghirni 
(2005);
• As origens literárias destacadas por Tétu (2002) se 
tornaram evidentes nas trajetórias docentes das ori-
gens brasileiras tanto nas teses desenvolvidas (una-
nimemente) quanto na área de formação (mais frag-
mentária) e nas linhas de pesquisa constituídas, mas 
o caráter plural e interdisciplinar também pode ser 
percebido nestes últimos, conduzindo às assertivas 
de Boure (2015).
*
Se a influência francesa se divide em estruturalismo 
e culturalismo (Silva, 2001; Adghirni, 2006), se as ori-
gens literárias apontam divisão diante da linguística (Tétu, 
2002) e as origens plurais destacam diferenças metodo-
lógicas no caráter ensaístico das humanidades e das ciên-
cias humanas e sociais (Boure, 2015), pudemos observar 
que estas tendências ao mesmo tempo se confirmam e 
se contradizem – por se comporem mutuamente – na 
conformação das linhagens de pesquisa vinculadas e estes 
docentes com formação francesa. As inferências a seguir 
destacam alguns pontos mais curiosos em nosso ponto 
de vista:
• Notamos que os pesquisadores com estudos de se-
miologia na França constituem a linhagem de pes-
quisas em midiatização, dividindo-se em abordagens 
discursivas (Fausto Neto), interacional (Braga) e en-
saística (Sodré). De certo modo, lembram as “dire-
ções das pesquisas” das origens literárias (Quadro 
1), mas ao mesmo tempo constituiriam uma linha-
gem não apreensível por vertentes “funcionalistas” 
ou “estruturalistas”, por exemplo;
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• Algo não mapeado nos estudos aqui revisados sobre 
as origens francesas, mas certamente presente no 
pensamento francês e aqui notado nas origens bra-
sileiras, o problema urbano esteve no centro da for-
mação e dos projetos de três pesquisadores (Nízia 
Villaça, Lucrécia Ferrara e Décio Pignatari);
• A Nova Teoria da Comunicação, de Ciro Marcondes 
Filho, surge paralelamente ou após seu pós-doutora-
mento na França. Que tipo de influência ou relação 
foi estabelecida e até que ponto uma coisa pôde ser 
determinante para a outra?
• A despeito da diversidade, as teses e os projetos de 
pesquisa nas trajetórias observadas tratam sempre 
de aspectos de cultura brasileira ou de questões 
eminentemente teóricas em torno de política e 
signos.
*
Estas inferências, junto com as já realizadas no campo 
de observação, levam-nos a retomar o questionamento 
das origens literárias, mas sem dúvida transformado. Ape-
sar de evidente, a presença do “literário” no Brasil não 
pareceu ter uma conformação disciplinar, não tivemos 
fundadores propondo questões desde as Letras, mas inte-
lectuais que pensaram as Letras exclusivamente pelo viés 
teórico-interpretativo das grandes teorias ou pelo viés de 
aspectos da cultura popular brasileira e que se tornaram 
cientistas da Comunicação. Os métodos, deste modo, não 
se encontram tão apartados quanto parecia ocorrer na 
França.
Talvez a observação de outros aspectos trouxesse 
novos elementos significativos, como os debates univer-
sitários sobre a Comunicação no Brasil antes ou durante 
a criação dos primeiros PPGs, o papel dos professores 
atuantes na graduação ou mesmo as trajetórias de todos 
os docentes dos primeiros PPGs, de fato. A pesquisa em 
comunicação desenvolvida por outras áreas também 
poderia fornecer pistas. Enfim, uma infinidade de possibi-
lidades se ofereceria ao objetivo exploratório do presente 
texto. 
O objetivo do artigo foi promover uma aproximação 
com o campo de observação de modo a produzir hipóte-
ses para o debate epistemológico, sem uma problematiza-
ção a priori senão o interesse pelo debate das origens das 
Ciências da Comunicação, restrito à relação França-Brasil.
Contudo, podemos indicar tensionamentos epistemo-
lógicos: se os pensamentos franceses são tão relevantes 
nas origens das Ciências da Comunicação no Brasil, que 
diferenças e contribuições o debate brasileiro estimulou? 
Como conjugar as trajetórias docentes, objetivamente 
tabuladas, ao pensamento comunicacional brasileiro e, 
menos abstratamente, a suas práticas de pesquisa?
Ainda que tenhamos ilustrado trajetórias da França ao 
Brasil, remetendo a prioridade aos estudos de semiolo-
gia, estruturalismo, culturalismo, literatura e linguística, 
a vivência do campo científico brasileiro também foi for-
temente marcada, ao contrário, pelo funcionalismo e sua 
crítica frankfurtiana. Que pontos de tensão e encaminha-
mentos se integralizaram na estrutura de nossos PPGs e 
que questões atuais podem ser iluminadas pela investiga-
ção de aspectos formativos nas origens brasileiras?
Um ponto de contato importante que não chegamos 
a abordar neste artigo, pois não foi visualizado no campo 
de observação, apesar de visitado pelos autores, foi o 
modo como alguns intelectuais latino-americanos media-
ram este contato entre França e Brasil e propuseram de 
certo modo as questões acima destacadas, como Armand 
Mattelart e seus Cuadernos e Eliseo Verón e as edições 
da Lenguajes.
A essa diversidade de questionamentos ajuntamos, 
com esse artigo, a contribuição inferencial de que o 
olhar sobre as trajetórias docentes amplia a compreen-
são interna do campo científico da Comunicação. Desse 
modo, a observação de aspectos da formação francesa no 
trabalho de pesquisadores brasileiros ao longo de suas 
trajetórias nos PPGs nos faz pensar na circulação episte-
mológica geograficamente produtora de sentidos e nas 
apropriações especificamente brasileiras sobre a comuni-
cação – que, por sinal, se caracterizam profundamente 
por preocupações epistemológicas4.
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